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20 de novembro - Dia da Consciência Negra

Construindo uma
sociedade mais
igualitária
Dados confirmam que
bancários ainda sofrem com
a discriminação e
preconceito nas agências

Assembleia
Dia - 18 de novembro -  Horário - 18h
Local - Sede Social do Sindicato dos
Bancários do ABC (Rua Xavier de
Toledo, 268, Centro, Santo André)
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Nossa Caixa

O Santander Brasil retoma o
processo de negociações com os
trabalhadores e marcou nova ro-
dada para o próximo dia 18, quar-
ta-feira, às 13h, em São Paulo,
após pressão da Contraf-CUT,
entidades sindicais e parlamenta-
res. Estará em discussão a minuta
de reivindicações dos funcionári-
os do grupo, rumo ao Aditivo à
Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT) 2009/2010 e ao Acordo do
Programa de Participação nos
Resultados (PPR) referente ao
exercício de 2009.

Além de marcar nova reunião,
o banco comunicou a prorroga-
ção dos aditivos do Santander e
Real, vencidos no último dia 30 de
outubro, até o próximo dia 30 de
novembro.

“A luta pelo diálogo entre tra-
balhadores e entidades patronais
é uma constante da classe traba-
lhadora. Por isso, a retomada das

Santander retoma negociações dia 18
Banco comunica prorrogação dos aditivos vencidos no dia 30 de outubro

negociações significa um avanço
para a categoria. Agora, o próxi-
mo passo é para que a pauta de
reivindicação seja aprovada”, afir-
ma o diretor do Sindicato e funci-
onário do Santander, Wagner
Roberto Leme.

Reivindicações específicas:
• garantia de emprego
• centro de realocação profissional
• permanência da licença remunerada pré-aposentadoria (pijama)
• ampliação dos incentivos para aposentadoria
• melhoria das condições de trabalho
• manutenção do patrocínio ao Banesprev, HolandaPrevi e Bandeprev
 •eleições para representantes dos participantes no HolandaPrevi e Sanprev
• manutenção do patrocínio da Cabesp
• aumento das bolsas de auxílio educação
•elevação do auxílio academia
• auxílio ao estudo de idiomas
• bolsa de férias, a exemplo da Espanha
• auxílio para certificação da Anbid
• prêmio de dois salários aos 25 anos de banco para todos os funcionários

No mesmo dia, antes da nego-
ciação, às 9h30, a Contraf-CUT
promove reunião das Comissões
de Organização dos Empregados
(COE) do Santander e Real, na
sede do Sindicato dos Bancários
de São Paulo.

Campanha Nacional 2009
Categoria conquista importantes vitórias

A Campanha Nacional 2009
dos bancários de todo o país, que
teve como as principais bandeiras
de luta reajuste salarial (acima da
inflação), proposta melhor de PLR
(Participação nos Lucros e Resul-
tados), fim das metas abusivas e
assédio moral, dentre outras im-
portantes reivindicações, contou
com a presença expressiva de toda
a categoria.

Parece pouco, mas com o cená-
rio econômico mundial, o fato é
que tivemos boas conquistas. E
este feito só foi possível com a or-
ganização e disposição de luta da
classe trabalhadora. A categoria

bancária tem o acordo coletivo
nacional, o que exige uma análise
mais detalhada da situação de di-
versas regiões do país. Esta com-
plexidade faz com que a campa-
nha construa discussões com re-
flexões mais elaboradas e valori-
zadas.

A mobilização e organização da
categoria bancária obtiveram
grande êxito nas campanhas dos
últimos sete anos. Desde 2003 foi
possível criar uma estratégia vito-
riosa na busca pela conquista de
reajuste salarial com aumento real
e por um crescimento importante
na PLR. Na última negociação os

bancários avançaram em relação
a forma de distribuição da PLR
(linearidade), uma grande con-
quista, visto que desta forma se
faz justiça a quem realmente cons-
trói o lucro do banco.

“Nós tivemos esta mobilização
vitoriosa, mas podemos avançar
ainda mais. É preciso conquistar
mais unidade da categoria, onde o
funcionário de uma determinada
instituição esteja engajado na luta
do funcionário de outro banco.
Isto é o que dá o sentido de união
da classe trabalhadora”, analisa o
diretor do Sindicato, Renato
Foresto.

Adesão ao PDV
começa nesta
semana
Sindicato orienta para que
funcionários não aceitem
qualquer tipo de pressão

 Começa  nesta  segunda-feira  o
prazo  para  que  os  funcionários  da
Nossa Caixa  façam  inscrição para o
PDV (Programa de Demissão Volun-
tária). O período de adesão vai de 16
a 30 de novembro.

 “A orientação aos bancários é para
que pensem bem antes de tomar qual-
quer atitude, já que esta é uma deci-
são irreversível. Outra indicação é para
que nenhum trabalhador aceite qual-
quer  tipo de pressão em  relação ao
PDV. Quem tiver alguma dúvida pode
nos  procurar”,  explica  a  diretora  do
Sindicato  e  funcionária  da  Nossa
Caixa Marilda Marin.

A direção do banco paulista havia
informado que disponibilizaria um si-
mulador para que os interessados cal-
culassem  quanto  ganhariam  com  a
demissão voluntária. No entanto, até o
fechamento  desta  edição  o  recurso
ainda não havia  sido  implementado.
“O banco deveria ser mais responsá-
vel  e  agilizar  este mecanismo,  pois
quanto mais  cedo os bancários  fize-
rem  a  consulta,  menores  são  as
chances  de  tomar  decisões  precipi-
tadas”,  comenta Marilda.

 Ao contrário de outros PDVs, que
premiam funcionários com mais tem-
po de empresa, o da Nossa Caixa in-
centivará os trabalhadores a se desli-
garem no meio da  carreira.

Convênio Médico - O PDV prevê
a contribuição por até 48 meses, ou
até a aposentadoria ou até 55 anos (o
que for maior). No entanto, o artigo 31
da Lei n° 9.656/98 (Lei do Convênio
Médico), garante ao empregado apo-
sentado  que  se  desligar  sem  justa
causa da empresa, e que contar com
mais de 10 anos no mesmo convênio,
o direito de permanecer nele por tem-
po  indeterminado,  desde  que  arque
com a cota dele e da empresa. Neste
PDV, o empregado que aderir perderá
este direito, pois não sairá aposenta-
do do banco. Caso for outra a intenção
da Nossa Caixa, isso deverá estar pre-
visto expressamente no termo de ade-
são do PDV, do contrário o emprega-
do perderá este direito.

Semana do Filme Nacional
Neste mês de novembro acontecerá,

em várias  salas  de  cinemas em  todo o
Brasil, a “Semana do Filme Nacional”. Entre
os dias 20 e 26 de novembro, os  filmes
brasileiros em exibição terão os ingressos
reduzidos, R$ 6 a inteira e R$ 3 a meia.

Esta  campanha,  que está  em sua

segunda edição, é organizada pela Agên-
cia  Nacional  do  Cinema  (Ancine)  e  a
promoção pretende  incentivar  o acesso
do  público  aos  cinemas  e  aumentar  a
visibilidade  da  produção  nacional.  Em
2008 a adesão contou com mais de 300
salas  de  cinema  em  todo  o  país  e  30

títulos  nacionais.
Os  exibidores  interessados  em

participar da promoção têm até às 12h
do dia 17 de novembro para entrar em
contato com a Ancine e firmarem o ter-
mo de Adesão. Veja mais informações
no site: www.ancine.gov.br.
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20 de NOVEMBRO

Por um Brasil mais igual e mais justo
O dia 20 de novembro não é

apenas uma data simbólica, mas
sim um dia de luta e reflexão, é o
Dia da Consciência Negra. A data
simboliza a morte de Zumbi dos
Palmares, que ocorreu em 1695.
Ele foi o principal líder do
Quilombo dos Palmares - o mais
conhecido núcleo de resistência
negra à escravidão no país.

Segundo um levantamento da
Secretaria Especial de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial,
mais de 430 municípios adotaram
o dia 20 de novembro, como feria-
do. Além dos que decretaram feri-
ado, outros locais como o Distrito
Federal e algumas cidades da Bahia
decretaram ponto facultativo.

 Em janeiro de 2003, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
assinou a Lei 10.639, incluindo o
dia no calendário escolar. O movi-
mento negro, no entanto, já havia
adotado essa data desde os anos
70. E hoje, é o dia nacional para
promover fóruns, debates e pro-
gramações culturais sobre o tema.

 Segundo o secretário de
Esporte e Cultura do
Sindicato, Otoni de
Lima, a discussão so-
bre o preconceito deve

estar inserida em diversas
instancias sociais e culturais. “Pre-
cisamos abolir o preconceito e a
discriminação racial nas escolas,
nos locais de trabalho, em espaços
culturais. Para que isto ocorra é
preciso muito diálogo e reflexão.
O país ainda tem muito que avan-
çar nas questões sobre a consciên-
cia negra”, declara.

 São Bernardo do Campo - O
Sindicato dos Bancários do ABC
participou da importante e funda-
mental luta para que a cidade de
São Bernardo do Campo tivesse
em seu calendário anual o feriado
do Dia da Consciência Negra. Hoje
a cidade comemora, pela primeira
vez, o feriado no dia 20 de novem-
bro (decretado pelo prefeito Luiz
Marinho), uma data que marca a
luta contra a discriminação e o pre-
conceito racial em nosso país. Veja
programação no site da cidade.

 São Caetano do Sul - O prefei-
to de São Caetano do Sul, José
Auricchio Júnior, decretou, no úl-
timo dia 6, a transferência do feri-
ado do dia 20 de novembro para o
dia 22 de novembro (domingo).

 O Sindicato enviou uma
carta ao prefeito reivindi-

cando a alteração ou a
emenda do referido

decreto, com o intui-
to de que os bancos
permaneçam fe-
chados no dia 20,

visto que, além da so-
brecarga de trabalho (pois será a
única cidade da região do ABC

que terá as agências ban-
cárias abertas), é lamentá-

vel a perda que o muni-
cípio sofrerá em re-
lação à própria

simbologia da data.
 “A categoria luta

contra o preconceito e a dis-
criminação nas agências bancá-

rias. Os dados confirmam que te-
mos ainda um longo caminho a
percorrer, pois os números indi-
cam que são poucos os negros que
trabalham no setor financeiro. Por
isso, não podemos deixar esta data
tão importante passar desapercebi-
da e, mais ainda, fazer com que a
categoria se sobrecarregue numa
data de luta e reflexão”, explica o
secretário de Imprensa do Sindica-
to e funcionário do Bradesco de São
Caetano (Vila Gerty), Gheorge Vitti.

 De acordo com o Mapa da Di-
versidade, censo realizado pela
Febraban (Federação Brasileira de
Bancos), apenas 2,3% dos bancári-
os são negros. A grande maioria da
categoria (77,4%) é composta por
brancos. Outros 16,7% são pardos.
No estado de São Paulo, 41% dos
bancários são homens brancos e
46% mulheres brancas. Apenas 7%
são homens negros e pardos e 6%
mulheres negras e pardas.

Salários - O rendimento mé-
dio dos negros (incluindo os par-
dos) é de R$ 2.870, valor que equi-
vale a 84,1% dos salários dos bran-
cos, que em média ganham R$
3.411.

O Dia da Consciência Negra
– Esta data é celebrada desde 1971,
quando os movimentos sociais do
Brasil iniciaram uma série de ma-
nifestações de rua para enterrar o
dia 13 de Maio, data da abolição
da escravatura. Vale a pena lem-
brar que o Brasil foi um dos últi-
mos países no mundo a abolir a
escravidão. Já o dia 20 de novem-
bro relembra a morte de Zumbi
dos Palmares, que aconteceu
muito antes, em 1695. Para o
movimento negro e historiadores
do assunto, o assassinato de um
líder libertário é muito mais
emblemático que uma lei adotada
quando o regime escravocrata já
estava falido.

ZUMBI DOS
PALMARES

Zumbi  dos  Palmares  nasceu  no
estado de Alagoas no ano de 1655. Foi
entregue a um padre católico aos sete
anos de  idade,  recebeu o  batismo e
ganhou o nome de Francisco. Apren-
deu português e latim (sabia ler e es-
crever – um luxo até para os brancos
daquela época). Porém, aos 15 anos
de  idade,  foge de  volta  ao  quilombo
dos Palmares.

Palmares - Em 1597, 40 escravos
de um engenho em Porto Calvo se re-
belam, vencem seus algozes numa luta
terrível e se refugiam na Serra da Barri-
ga e fundam o maior e mais duradouro
quilombo das Américas, Quilombo dos
Palmares.  Um  local  com  impressio-
nantes 27.000 Km2 e cerca de 20 mil
habitantes, que viviam em uma comu-
nidade livre formada por escravos fugi-
tivos das  fazendas. A comunidade de
Zumbi dos Palmares cresce e se forta-
lece, obtendo várias vitórias contra os
soldados portugueses. O  líder Zumbi
mostra grande habilidade no planeja-
mento  e  organização  do  quilombo,
além  de  coragem  e  conhecimentos
militares.

Luta - Os ataques contra Palmares
se tornam cada vez mais ferozes e fre-
qüentes. Várias  são  as  tentativas  e  o
quilombo resiste. Após uma intensa ba-
talha, comandada pelo bandeirante Do-
mingos Jorge Velho, Macaco (capital do
quilombo)  é  totalmente destruída. Daí
então, inicia-se um festim de morte e aos
40 anos de idade, Zumbi é capturado e
morto em 20 de novembro de 1695. 

“Somos todos herdeiros do sacrifí-
cio  dos  que  lutaram.  Zumbi  dos
Palmares é considerado um  feito no-
tável na história, pois constituiu um es-
tado livre, confrontando com o estado
brasileiro  escravista”,  analisa Otoni.

Participem
Dia 20 de novembro – Para comemorar o dia da consciência negra a CUT

ABC realizará um ato na cidade de Ribeirão Pires, na praça Ernest Solvay, a partir
das  9h. Compareçam!

Dia 22 de novembro – Diadema será sede da CUT Cidadã. Será um dia de
prestação de serviços para a população com shows musicais de Netinho de Paula
e outros grupos artísticos. Será na Av. Parapanema, próximo ao Campanário e ao
lado do Sesi Diadema, das 9h às 20h.
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Valorização do salário mínimo,
redução da jornada de trabalho ofi-
cial para 40 horas semanais e ou-
tras lutas por mais direitos aos tra-
balhadores. Essas foram algumas
das bandeiras da 6ª Marcha Naci-
onal da Classe Trabalhadora, que
reuniu 50 mil trabalhadores em
Brasília no último dia 11.

A atividade foi organizada pela
CUT (Central Única dos Trabalha-
dores) e mais cinco centrais sindi-
cais (CGTB, CTB, Força Sindical,
NCST e UGT). Estiveram presen-
tes também integrantes de movi-
mentos como o MST (Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra) e UNE (União Nacional dos
Estudantes).

O secretário de Relações Sindi-
cais do Sindicato, Elson Siraque,
elogia a união dos trabalhadores
na manifestação. “É importante
que todos se juntem, independen-
te da categoria ou da central a que
são filiados, para que seja aumen-
tada a pressão sobre o Congresso
e os trabalhadores conquistem
seus objetivos”.

Os manifestantes exigiram dos
parlamentares a aprovação do PL
(Projeto de Lei) 01/07, que efetiva
a política de valorização do salário
mínimo. Entre as outras reivindi-
cações estavam a ratificação das
convenções 151 e 158 da OIT (Or-
ganização Internacional do Traba-
lho), que visa garantir negociações
coletivas no setor público e inibir
demissões imotivadas, respectiva-
mente; aprovação do PL sobre a
regulamentação da terceirização e
combate à precarização nas rela-
ções de trabalho e redução da jor-
nada oficial de trabalho de 44 para
40 horas semanais.

Houve bandeiras exclusivas da
categoria bancária. Trabalhadores
do setor protestaram em frente ao
STF (Supremo Tribunal Federal)
contra o uso indevido de interdi-

Lutas

Marcha a Brasília reúne 50 mil

tos proibitórios, ferramenta utili-
zada pelos bancos para impedir
greves e manifestações nas agên-
cias. O irônico é que o ato em fren-
te ao Supremo foi feito a alguns
metros de distância, pois a corte
ordenou a colocação de grades
que impedissem a aproximação
dos trabalhadores.

Para o diretor do Sindicato

União entre trabalhadores pressionam o Congresso Nacional

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES  EM  EMPRESAS  DO
RAMO FINANCEIRO DO GRANDE
ABC,  inscrito  no CNPJ  sob  o  nº
43.339.597/0001-06,  com  registro
sindical sob o nº 46000.005206/00-
46, por sua presidenta CONVOCA
todos os sócios da base territorial
deste sindicato (Santo André, São
Bernardo do Campo, São Caeta-
no do Sul, Diadema, Mauá, Ribei-
rão Pires e Rio Grande da Serra),
para a Assembléia Geral Extraor-
dinária, que se realizará no dia 18
de novembro de 2009,  às 18h00
em  primeira  convocação,  e  às
18h30  em  segunda  convocação,
na  sua  sede  à  Rua  Xavier  de
Toledo, 268, Centro, Santo André/
SP, para discussão e deliberação
acerca da seguinte ordem do dia:
1-  Eleição  de  delegados  ao  VIII
CONGRESSO ESTADUAL DA FE-
DERAÇÃO  DOS  TRABALHADO-
RES EM EMPRESAS DE CRÉDI-
TO DE SÃO PAULO-FETEC/CUT/
SP. Santo André, 16 de novembro
de  2009.  Maria  Rita  Serrano,
Presidenta; CPF nº 107.689.868.85.

Trabalhadores de diversas categorias marcaram presença em Brasília

Você só tem a ganhar
Fique sócio

Renado Foresto, o fato ocorrido no
tribunal é o retrato do uso deturpa-
do da ferramenta judicial. “A cul-
tura de nossa Justiça e de nossos
patrões é justamente essa, de im-
pedir que os trabalhadores façam
seus protestos pacíficos nos tribu-
nais ou em seus locais de trabalho”.

Da redação, com informações da
CUT

Antônio Cruz/Agência Brasil

Bancários do ABC participaram da marcha na Capital Federal
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